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Capítulo 1

			 

			Belle fechou os punhos para combater o medo. Sentia o chão áspero sob o corpo dorido. A única maneira de suportar o roçar do metal das algemas nos pulsos e os grilhões nos tornozelos era permanecendo imóvel. Mas não conseguia livrar-se do sabor amargo que o terror lhe deixara na boca. 

			Olhou para Duncan, que, felizmente, dormia. Belle ligara-lhe a perna partida com uma tala o melhor que conseguira e, pelo menos, conseguira parar a hemorragia. A única coisa que podia fazer era rezar, como estivera a fazer nas últimas trinta horas, desde que tinham sido raptados e fechados naquela cabana, numa pequena ilha deserta, um atol sem vegetação nem vida de qualquer tipo.

			Lançou um olhar à única garrafa de água que lhes tinham deixado e que estava quase vazia. Nada do que acontecera fazia sentido. Nem terem sido capturados no seu barco, nem terem sido abandonados. Nem Duncan nem ela eram ricos ou poderosos. Também não tinham transgredido nenhuma lei local enquanto inspeccionavam o local do naufrágio de um navio mercantil do século I. Toda a gente em Q’aroum fora extremamente amável e solícita com eles.

			Belle mordeu o lábio para não se deixar levar pelo pânico, mas só conseguiu recordar os olhos brilhantes e a expressão sádica dos seus assaltantes, homens brutais que pareciam desfrutar com o terror das suas vítimas.

			Abanou a cabeça para afastar aquela imagem. Só se salvariam se mantivesse a calma e se concentrasse na possibilidade de sobreviver, por muito improvável que parecesse.

			Tentou evocar a sua família, na Austrália. A sua mãe e a sua irmã estariam à sua espera quando voltasse. Levou as mãos maniatadas aos olhos. Ardiam-lhe de cansaço e de medo. Não conseguia parar de tremer. Sabia que devia dormir e recuperar forças para lutar contra o desespero que a invadia. Fechou os olhos.

			Um ruído parecido a um uivo chamou a sua atenção. Tratava-se de uma tempestade.

			Belle abriu os olhos e viu que não estavam sozinhos. O coração pulsou-lhe violentamente e ficou sem fôlego ao ver um homem de cabelo grisalho que se ajoelhava perto de Duncan. Uma lanterna iluminava o seu rosto sulcado por uma grande cicatriz. Tinha um revólver ao ombro e no chão, junto do seu joelho, descansava um sabre. Naquele instante, estendia uma mão para o pescoço de Duncan e Belle soube que tinha de agir depressa.

			Embora mal tivesse forças e lhe doesse o corpo, conseguiu estender a mão para o punho do sabre. Sem saber como, endireitou-se sobre os joelhos e, precisamente quando o desconhecido pousava a mão sobre Duncan, ela levantou a arma e apoiou a lâmina no seu pescoço, enquanto sussurrava com voz áspera:

			– Mexes-te e és um homem morto.

			Durante uma fracção de segundo, a cena ficou parada. Depois, subitamente, uma mão poderosa fechou-se sobre a de Belle.

			– Calma, leoa! – exclamou uma voz profunda e melodiosa. – Somos amigos. Viemos salvar-vos.

			Belle virou-se. Sentia o calor que emanava do corpo do homem que a agarrara e viu os seus olhos brilharem na escuridão. Havia algo nele que emanava força e poder. A pressão dos seus dedos sobre os dela aumentou e Belle deixou cair o sabre. O homem que estava junto de Duncan agarrou-o imediatamente. Belle recuou, levando as mãos ao peito. O homem que estava ao seu lado agarrou na lanterna e iluminou-a, cegando-a. Ouviu-a praguejar e falar precipitadamente em árabe. Depois, o homem apontou o feixe de luz à sua volta e fixou-o sobre Duncan, que continuava inconsciente.

			O homem voltou a falar.

			– Vai correr tudo bem, menina Winters – disse, com firmeza. – Viemos salvar-vos – Belle inclinou-se para trás com desconfiança. Ele pousou a mão sobre o seu ombro. – Pode esperar enquanto nos encarregamos do seu amigo?

			Belle assentiu.

			– Sim – disse, com voz quebradiça.

			Ele indicou algo ao homem da cicatriz, que confirmou o pulso de Duncan. Belle começou a acreditar que aqueles desconhecidos tinham ido em seu auxílio.

			– Beba isto – o homem que fazia de líder aproximou um cantil dos seus lábios. Ela bebeu com ansiedade. – Devagar – disse ele. – Se beber demasiado depressa, cair-lhe-á mal – e retirou-o.

			Belle ia protestar, mas estava demasiado cansada para articular palavra. Perdeu o equilíbrio e, se o homem não a tivesse segurado, teria caído no chão.

			– Desculpe – murmurou ela. – Estou enjoada.

			– É surpreendente que não tenha desmaiado – disse ele, com uma severidade que contradizia a delicadeza das suas mãos. – Vá! – acrescentou e apoiou-a contra o seu peito para a ajudar a deitar-se sobre uma manta de algodão. – Descanse enquanto vemos como está o senhor MacDonald.

			– Sabe os nossos nomes? – perguntou ela, num sussurro.

			– Os sequestros não são frequentes em Q’aroum – disse ele. – Desde que foram dados como desaparecidos, foram feitas buscas no mar e aéreas – afastou-lhe o cabelo do rosto e Belle fechou os olhos para conter as lágrimas. – Descanse – murmurou ele. E Belle percebeu que se afastava.

			Doía-lhe o corpo todo e sentia a garganta a arder. O coração pulsava-lhe com força e soube que chegara ao limite das suas forças. Mas, pelo menos, sentia um tecido suave sob o corpo e a carícia leve das mãos daquele homem tinham-lhe devolvido um sinal de esperança. A sua voz profunda e aveludada despertara o seu lado mais feminino, inclusive no meio daquela situação extrema.

			Não soube se adormecera quando ouviu o murmúrio das vozes dos dois homens enquanto examinavam Duncan.

			Franziu o sobrolho ao aperceber-se, na sua confusão, de que o ar soprava com força e de que os trovões rugiam como um comboio a aproximar-se. Abriu os olhos e olhou para os desconhecidos, que eram iluminados pela lanterna. Usavam botas e roupa de camuflagem. Talvez pertencessem ao exército ou fossem mercenários. O homem da cicatriz e cabelo grisalho afastou-se, e Belle susteve a respiração ao ver, pela primeira vez, o outro homem.

			Era um pirata!

			Fechou os olhos, convencida de que estava com visões, mas, quando voltou a abri-los, confirmou a sua primeira impressão.

			Usava o cabelo preto puxado para trás e tinha um dos rostos mais impressionantes que alguma vez recordava ter visto na sua vida. Cada traço revelava autoridade e firmeza, desde o seu nariz aquilino ao seu queixo marcado e aos cantos profundos dos seus lábios. Tudo nele era masculino, excepto os lábios, que eram puramente sensuais. O ângulo do qual estava iluminado enfatizava as rugas dos seus olhos, que evidenciavam uma vida ao ar livre num clima quente.

			Mas, apesar da sua roupa militar, aquele homem, que naquele instante ligava a ferida de Duncan com mestria, não tinha ar de obedecer às ordens de ninguém. Uma argola de ouro brilhava na sua orelha e usava o cabelo comprido, apanhado num rabo-de-cavalo.

			Subitamente, olhou para ela e os dois observaram-se longamente. O suficiente para que Belle achasse perceber nos seus olhos um brilho de ambição, como o de um corsário que acabara de descobrir um prezado troféu. Belle engoliu em seco, com uma mistura de expectativa e medo.

			O homem deu uma ordem ao seu acompanhante, que, em resposta, aproximou o cantil de Belle. Só então, desviou abruptamente o olhar e Belle sentiu que se relaxava a tensão que acabava de a invadir. Endireitou-se sobre um cotovelo e bebeu lentamente. O homem da cicatriz assentiu com aprovação e resmungou palavras de ânimo. Também ele parecia pertencer a um bergantim no qual as regras da sociedade civilizada tinham sido abolidas.

			Belle abanou a cabeça. Devia estar pior do que achava. A sede e o medo provocavam-lhe alucinações. Devolveu o cantil e repousou a cabeça na manta. Em breve, estaria novamente no reino de Q’aroum e num dos seus sofisticados hospitais.

			Os dois homens arrumaram os utensílios do estojo de primeiros-socorros.

			– Está bem? – perguntou-lhes.

			O corsário olhou, fixamente, para ela.

			– Trata-se de uma fractura grave e perdeu muito sangue – explicou, – mas recuperará.

			– Está adormecido ou inconsciente? – perguntou ela.

			– Dei-lhe um analgésico. É melhor que durma enquanto o mudamos.

			Belle assentiu, embora ansiasse que Duncan recuperasse os sentidos, já que estava a delirar há horas. Observou os dois homens, enquanto falavam entre si. Em seguida, tiraram a porta das suas dobradiças e deitaram-na para a transformar numa maca improvisada. Uma rajada de vento varreu a cabana. Belle endireitou-se e, fazendo um esforço sobre-humano, conseguiu colocar-se de joelhos.

			– O que está a fazer? – perguntou a voz grave e severa do líder.

			– A preparar-me para partir.

			– Ainda não.

			– Mas…

			– Temos de levar o senhor MacDonald ao barco. Não podemos cuidar de si ao mesmo tempo.

			– Não preciso que cuidem de mim!

			Depois do que passara, sentia-se capaz de chegar sozinha ao bote. Estava ansiosa por deixar aquela ilha. Precisava de sair daquela prisão…

			Mas o homem inclinou-se sobre ela à contraluz, de maneira que Belle não conseguisse ver as suas feições, embora lhe chegasse o odor ácido da sua pele, e o seu estômago contraiu-se.

			– Está ferida, menina Winters – disse ele, com gravidade. – Fez tudo o que podia. Agora deve deixar que assumamos o comando.

			Belle soube que tinha razão e acabou por assentir.

			O homem olhou para ela com aprovação e tapou-lhe os ombros com a manta.

			– Deixar-lhe-ei uma lanterna – acrescentou. E dirigiu a luz para a porta. – Voltarei em breve.

			E os dois homens desapareceram na noite tempestuosa, levando Duncan enquanto Belle se perguntava quem eram, ou melhor, quem era aquele homem com voz aveludada, sotaque perfeito e pele cítrica.

			Sem dúvida, devia tratar-se de um homem de Q’aroum, a ilha independente do mar arábico que, durante séculos, albergara corsários e aventureiros da Ásia e da África.

			O seu porte elegante e orgulhoso fazia lembrar um príncipe. Ou um pirata.

			Belle enrolou-se na manta enquanto se dizia que devia parar de fantasiar. O vento varria a areia para o interior da cabana e rugia no exterior. Belle tinha experiência suficiente para saber que se tratava de uma tempestade grande e que deviam voltar para a ilha principal antes que rebentasse.

			Demorou alguns segundos a aperceber-se de que o homem voltara, já que o vento abafava qualquer som. Percorreu-o com o olhar de cima a baixo ao vê-lo na ombreira da porta.

			Embora o seu rosto fosse impenetrável, algo no seu olhar fê-la estremecer. Havia algum problema.

			– O que se passa? – perguntou ela, sentindo que o terror lhe secava a garganta.

			O feixe de luz projectava sombras sobre o rosto do homem, dando-lhe o ar de uma máscara dramática.

			Dirigiu-se para Belle com passo firme e, com um movimento ágil, sentou-se ao seu lado com as pernas cruzadas.

			– Temos um problema – disse.

			Belle engoliu em seco e olhou fixamente para ele. Fosse o que fosse, poderia suportá-lo.

			– O que se passa?

			– Dawud e eu viemos num bote insuflável – explicou ele. – É demasiado pequeno para os quatro.

			– Compreendo – Belle sentiu tal desilusão que esteve prestes a começar a chorar, por mais que, ao mesmo tempo, dissesse para si que só se tratava de um atraso. Teriam de esperar que Dawud viesse buscá-los.

			«Vá lá, Belle!», pensou. «Paciência. Em breve, acabará tudo.»

			– Teremos de esperar que Dawud volte – disse em voz alta, procurando a confirmação dos seus pensamentos.

			O homem abanou a cabeça.

			– Não é assim tão simples – disse, depois de uma pausa, e Belle sentiu pânico. – Aproxima-se um ciclone – continuou ele, com voz pausada. Belle sentiu um aperto no coração. Apertava os punhos com tanta força, que tinha os nós dos dedos brancos. O homem continuou: – Dawud partiu e alcançará o porto antes de a tempestade rebentar, mas seria suicídio tentar vir buscar-nos esta noite – o corsário examinou o rosto de Belle em busca de sinais de pânico. – Não poderemos sair daqui até a tempestade passar e isso significa esperar, pelo menos, vinte e quatro horas.

			Vinte e quatro horas de espera, depois de se ter achado salva, eram uma eternidade, mas Belle engoliu em seco e olhou fixamente para o homem. Devolveu-lhe o olhar com expressão inescrutável.

			Belle mordeu o lábio. Conhecia muito bem os ciclones, porque fora testemunha de vários na Grande Barreira de Coral e sabia que podiam arrasar tudo à sua passagem. Levantou mecanicamente o olhar para o tecto frágil da cabana e perguntou:

			– Como podemos preparar-nos?

			O homem inclinou o corpo para ela. Parecia aliviado ao confirmar que não lhe dava um ataque de histeria.

			– Se me permite – disse. E retirou a manta para deixar os pés de Belle a descoberto. Ela tremeu quando os iluminou com a lanterna. Estavam sujos de areia e de sangue seco, e os tornozelos marcados pelos grilhões.

			Embora o homem permanecesse imutável enquanto lhe inspeccionava as feridas, algo nele mudou, como se irradiasse indignação ou raiva.

			Belle encolheu-se ao sentir que pousava os olhos no seu rosto. O seu instinto dizia-lhe que devia proteger-se daquele homem, apesar de saber que devia confiar nele, visto que estava a arriscar a sua vida para a salvar.

			– Não seria melhor libertar-me primeiro as mãos? Assim, poderia ajudá-lo a reforçar a cabana – e, assim, ela sentir-se-ia mais autónoma e menos dependente dele.

			– Depois. Primeiro, tenho de lhe libertar as pernas.

			Belle não compreendia, visto que não podiam ir a lado nenhum. Além disso, com o mar encrespado e a maré alta, o atol não mediria mais de alguns metros. E, se assim fosse, quando o ciclone chegasse não teriam refúgio possível.

			Definitivamente, a situação era desesperada e não fazia sentido enganar-se.

			O homem deve ter percebido a tensão que a invadiu porque olhou fixamente para ela.

			– Está bem?

			Belle assentiu em silêncio. Acabava de compreender porque ele queria libertar-lhe os pés em primeiro lugar.

			– Será mais fácil nadar sem os grilhões, para o caso de as ondas nos arrastarem – disse em voz alta, para confirmar a sua intuição.

			Ele moveu-se e o feixe da lanterna iluminou-lhe o rosto por uma fracção de segundo. Reflectia uma segurança e uma força que transmitiram uma calma instantânea a Belle.

			– Prometo-lhe que cuidarei de si – disse ele, lentamente, quase como se pronunciasse um juramento. E Belle teve a certeza de que, se fosse preciso, a protegeria com a sua própria vida. – Tenha fé, menina Winters – acrescentou ele, com voz pausada. – O centro do furacão deslocar-se-á para oeste. Não será uma experiência agradável, mas sobreviveremos. Agora, fique muito quieta enquanto tento tirar-lhe os grilhões.

			Estendeu uma bolsa com ferramentas ao seu lado e, com uma mão, pegou no tornozelo de Belle. Esta susteve a respiração. Embora soubesse que se tratava de um gesto impessoal, o roçar da mão do desconhecido fê-la estremecer. Fechou os olhos para afastar a imagem do corsário inclinado sobre ela, com o seu cabelo preto azeviche e a argola na orelha. O vento rugia no exterior e sacudia a cabana. Mas, apesar de tudo, a autoridade e força que emanavam daquele homem faziam-na acreditar que estava a salvo.

			Um movimento brusco fê-la abrir os olhos. Ao tentar abrir o fecho, a ferramenta devia ter escorregado e o homem tinha um corte profundo no pulso do qual brotava sangue em abundância.

			– Está bem? – perguntou ela.

			Ele levantou o olhar e, por um instante, Belle achou ver um brilho brincalhão nos seus olhos.

			– Sobreviverei – limitou-se a dizer.

			Belle sentiu um puxão no grilhão e, de repente, reparou, aliviada, que conseguia mover os pés.

			Daquela vez, o homem sorriu abertamente e o seu rosto de feições angulosas iluminou-se e suavizou-se ao mesmo tempo. Belle abriu os olhos com assombro ao confirmar que não só era imensamente atraente, como de uma beleza espectacular.

			– A sua paciência foi recompensada – disse ele, deixando cair a ferramenta com o cadeado.

			A chuva começou a cair com fúria, entrando em rajadas pela porta e através das gretas do tecto. Também o vento aumentou e, em breve, nem sequer conseguiriam ouvir-se falar.

			– As mãos… – disse ela. Mas ele abanou a cabeça e mostrou-lhe que a ferramenta com a qual abrira os grilhões estava partida. Belle sentiu que perdia toda a esperança e um peso oprimiu-lhe o peito. Aquele pesadelo piorava a cada minuto que passava.

			– Não há tempo – gritou ele e dirigiu a luz da lanterna para o tecto e as paredes açoitadas pelas rajadas de vento.

			Belle ouviu-o praguejar. Depois, com um movimento rápido, colocou a mochila às costas e inclinou-se sobre ela, até os seus rostos estarem ao mesmo nível. Estendendo as mãos, agarrou-a com força e gritou-lhe ao ouvido.

			– Levante os braços!

			Belle sentiu o roçar do seu cabelo contra os braços. O homem fê-la pôr as mãos à volta do seu pescoço e pegou-lhe ao colo. Belle sentiu o seu corpo contra uma parede sólida de músculos, quente e poderosa. Uns braços poderosos seguraram-na com força e ela acomodou-se contra o peito daquele homem que, de repente, lhe pareceu o refúgio mais seguro possível.

			Apesar do rugir da tempestade, do bater frenético das ondas na borda, Belle teve a certeza, por um instante, de que nada de mal poderia acontecer-lhe enquanto estivesse junto dele.

			– Não estamos seguros aqui! – gritou ele, por cima do uivar do vento. – Segure-se com força – acrescentou, antes de sair da cabana.

			E a tempestade desabou sobre eles.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A força do vento esteve prestes a atirá-los ao chão e Belle sentiu as mãos do homem cravarem-se no seu corpo para não a largarem. Escondeu o rosto no seu pescoço para se proteger da areia que a atingia. A sua pele cheirava a sal e a um perfume que começava a identificar como o seu cheiro pessoal. O pulsar rítmico do seu coração mitigou o seu medo.

			O homem deitou-a numa cova na areia e deitou-se sobre ela. Como era mais alto e mais corpulento, cobriu-a completamente, protegendo-a do vento. Belle mal conseguia respirar. A areia bloqueava-lhe os orifícios nasais e mal conseguia inspirar. Sabia que devia acalmar-se e conseguir respirar pausadamente. Precisava de se livrar do peso que a oprimia. Ia deslizar os braços por cima da cabeça do homem, mas ele segurou-lhe nos pulsos com firmeza.

			– Deixe-os onde estão! – os seus lábios acariciaram-lhe a orelha. – Assim, não nos afastaremos.

			O vento aumentou e o seu rugir transformou-se num chiado agudo e contínuo. De repente, ouviu-se um golpe forte e Belle sentiu todo o peso do homem sobre ela, como se tivesse perdido os sentidos. Depois, endireitou-se levemente e deixou-a respirar.

			– Está bem? – gritou Belle.

			– Segure-se bem, menina Winters – limitou-se a responder ele.

			Belle achou graça que fosse tão formal, dadas as circunstâncias. Aquele desconhecido era a única barreira que a separava da morte e o seu corpo sólido e musculado estava tão perto do dela como o de um amante.

			E nem sequer sabia quem era.

			Abriu a boca para lhe perguntar o seu nome, mas fechou-a ao aperceber-se de que o estrondo o impediria de a ouvir. Em vez disso, fez a única coisa que podia pelo homem que estava a arriscar a sua vida por ela: estendeu as mãos sobre a sua cabeça, para o proteger dos objectos que o vento arrastava à sua passagem. Depois, virou a cara para a dele e sentiu uma comodidade primitiva ao sentir o seu fôlego acariciar-lhe a pele.

			 

			 

			Rafiq sentiu o instante em que ela aceitou o inevitável e, finalmente, relaxou sob o seu peso. O seu coração acelerado abrandou e parte da tensão do seu corpo relaxou. Mesmo assim, a jovem não parou de lhe segurar na cabeça com força, como se quisesse protegê-lo.

			Os seus lábios esboçaram um sorriso, sabendo que aquele gesto era completamente inútil.

			Isabelle Margaret Winters, vinte e cinco anos, de Cairns, na Austrália, era uma mulher excepcional, uma lutadora capaz de se sobrepor às calamidades mais terríveis. Acontecesse o que acontecesse, não se dava por vencida. Até chegara a atacar Dawud com o seu sabre! Rafiq sorriu ao recordá-lo. Se sobrevivesse, pensava usar aquela informação para se rir dele. O seu velho amigo Dawud achava que podia tomar decisões por ele e até tentara convencê-lo a partir com MacDonald, como se não soubesse que só ele era responsável pela menina Winters.

			Mudou de posição para tentar mitigar a dor que sentia no ombro que recebera a pancada de algo contundente arrastado pelo vento, mas a única coisa que conseguiu foi sentir o corpo dela sob o seu. Ao ter os braços levantados, os seus seios erguiam-se para ele, as suas ancas formavam um vazio ao qual se adaptava com tal perfeição que o fazia pensar nos prazeres sensuais de um quarto e os seus lábios roçavam-lhe no queixo de uma maneira íntima, fazendo perguntar-se a que saberiam os seus beijos.

			Não conseguia deixar de pensar nela como uma mulher extremamente feminina e, apesar de ter o nariz praticamente tapado pela areia, conseguia sentir o intrigante perfume da sua pele.

			Mas também conseguia perceber a confusão e o terror que sentia, e Rafiq admoestou-se por ser tão fraco para se deixar levar por pensamentos como aqueles, quando se encontravam numa situação tão extrema.

			Corriam dois possíveis perigos. Que algum dos objectos que o vento arrastava os esmagasse ou que o mar engolisse a ilhota. Acontecesse o que acontecesse, as cartas já estavam na mesa.

			Aquele pensamento fê-lo recordar o seu avô, para quem a vida era traçada pelo destino. Inclusive quando perdera o seu filho, o pai de Rafiq, mantivera a serenidade e, em vez de fazer recair a responsabilidade do acidente em alguém, garantira que o destino do seu filho estava escrito nas estrelas.

			Se o idoso fosse vivo, teria assegurado que o destino de Rafiq era encontrar-se naquela ilha com Isabelle Winters.

			De facto, ela não estaria ali se ele não tivesse concedido os vistos e os certificados necessários para que a equipa de arqueólogos marinhos da qual fazia parte pudesse inspeccionar o barco. Sem a sua permissão, ela não teria entrado no seu país.

			Era por isso que Rafiq se sentia responsável por a menina Winters se ter transformado na vítima de uma confabulação política que lhe era completamente alheia.

			A tempestade devia ter atrasado o regresso de Dawud à ilha principal. Se não chegasse antes de o prazo para o pagamento do resgate ser cumprido e não conseguisse comunicar por rádio a notícia de que os sequestrados tinham sido libertados, ninguém ousaria não cumprir a ordem que ele mesmo dera para que se pagasse o resgate.

			Embora odiasse ter cedido às exigências dos sequestradores, também soubera imediatamente que Isabelle Winters e o seu acompanhante corriam um grave perigo. Ele sabia quem estava por detrás daquele sequestro e não tinha a mínima dúvida de que os arqueólogos seriam assassinados se os seus raptores não recebessem o dinheiro.

			E aquele era um peso que não teria podido suportar.

			Levaria o líder dos sequestradores perante a justiça, mas seria demasiado tarde para salvar as suas vítimas. Portanto, aceitara o acordo para ganhar tempo. Não interessava a Q’aroum adquirir notoriedade internacional pela execução de dois estrangeiros. O seu país tinha a reputação de ser um lugar estável com o qual se podiam fazer negócios e não podiam arriscar-se a perder essa fama.

			Portanto, em poucos minutos e seguindo as suas ordens, pagar-se-ia um resgate exorbitante e o segredo seria insone. As notícias corriam depressa em Q’aroum. Na manhã seguinte, a ilha inteira saberia que o «Olho do Pavão», uma das jóias mais valiosas do mundo e o mais prezado tesouro nacional, fora entregue em troca da vida da mulher que tinha nos seus braços.
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